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— Senhor Tempo, o senhor que é tão antigo,
Que já viu tudo quanto se passou,
O que é que se passa hoje comigo?
Sou tão jovem, mas sinto que não sou!
— Tudo vi, Dona Idade, tudo vi,

Mas não posso ensinar, pois não vivi.

— Como não? O senhor sabe de tudo!
— O saber, ouça bem, cabe a quem vive.

Esta graça eu assisto, mas não tive.

Se me chamam senhor, sou senhor mudo.

— Mas estamos falando, me ajude!
Seja claro, não venha com rodeios.
Seja a guia pra minha juventude,
Não me deixe sofrer em devaneios.
— Juventude! Aí é onde mais deves

Não querer as respostas prontas, breves...

Raramente serão estas as certas.

— Tenho medo, talvez insegurança.
— Eu repito: que vença a temperança

E que sejam sutis as descobertas.

— É bem fácil falar deste seu posto!
Deve ser confortável ser eterno!
— Este posto também me traz desgosto

Tanto sei o que é céu, quanto inferno.

— Não se sente por mim um responsável?
— Ser você por você é mais saudável.

— És o todo... de ti eu faço parte.
Confiei que pudesse me ajudar.
— As lições estão soltas pelo ar

As perceba, as apanhe, nunca as descarte.
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— Não entende pra mim qual é o mal?
Não percebe que é duro ter um fim?
Por que não a ti deram um final
E este mesmo final deram a mim?
— Um final, final mesmo, não conheço,

Mas por vezes eu tenho recomeço.

Já parou pra olhar por este lado?

— Não senhor, na verdade não parei.
— Veja só! A verdade é que eu olhei.

— É verdade, eu devia ter olhado.

— Dona Idade, não conte os próprios dias.

Nem semanas, nem meses e nem anos.

Não são horas que medem alegrias

Nem instantes que medem desenganos.

— Como posso pensar e ser assim
Se meus passos me levam para o fim
E o passado é maior que meu futuro?
— O futuro é incerto e sem tamanho

E o passado, que é certo, foi um ganho

Que um dia também foi obscuro.

— O que devo fazer, então? Me diga!
— Se descubra, se entenda e se aceite.

— Cada fase da vida me intriga.
— Cada fase da vida é um deleite.

— Eu desisto. Nós não nos acertamos.
— Eu insisto. Nós juntos caminhamos.

Qual ponteiros, nós somos diferentes

Em tamanho, em ritmo e função

Mas seguimos na mesma direção

Apontando o destino dos viventes.
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Passatempo

Tempo

Passa

Com graça
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Doei meu vestido de noiva

Só o tenho na fotografia

Que nada!

Nem foto guardei

Nenhum minuto de uma imagem parada

A noiva de branco

O noivo de preto

E no crepúsculo

Um novo casal em preto e branco.

Eu, você e as nossas rimas
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Quem pensa

Que é uma estrela

Está a mil anos luz
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Quando o sol se põe

Eu descanso

Quando deito na rede

Embalo no balanço
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Encaderno

O caderno 

Pós-moderno
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Me amarro na rotina.

O ponto bate

o ponto volta.

Dia vem

dia vai.

A rotina se amarra

no cotidiano.

Cada dia 

cada ano.

Gota a gota (de bílis, suor e semente).

A rotina é a liberdade

vigiada entre quatro

paredes lógicas enquanto

equiláteros perfeitos

jazem no ventilador.

A rotina aperta

a mão da nostalgia.

Aperta firme, aperta forte

tão forte, tão forte

que disfarça a saudade.

Na rotina domingo

tem gosto de domingo.

Sábado tem sabor

de sábado.

Segunda é segunda-feira (mesmo).

A rotina é um quadrado amplo

contendo ziguezagues enciumados,
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à moda de um valente que

não quer brigar, provoca e depois

diz “me segura”.

Pois a rotina é tão

catedrática e louca.

Tão nerd no atacado

e vagal no varejo.

Que abre pra balanço

sob pena de bugar.

Os rasgos na rotina

são colírios, amor de madrugada,

a moça que fala em 33 rotações e

gosta de Nounouse . Café e

Direito. Felicidades espremidas.

Livraria, cinema e poesia.

Tudo isso para me inserir

no debate acadêmico da moda:

— então é isso

Epifânio (in)útil.

A poesia é um

rasgo na rotina.
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Para seguir o Manual do

bom poeta da saga dos

cristais partidos,

favor incluir as seguintes

palavras da próxima vez:

onírico             louvação 

sinergia           enveredar

alvissareira     calmaria

pintassilgo      espalhafatoso

êxtase             aurora

(Verborrágico já está quase em desuso

dentre aquelas que devem ser utilizadas,

sendo facultativa pela ABNP).

Sobre temas favor acrescentar.

Falar de sexo como um devasso

envergonhado, que dá e que tira,

que tira e que dá. Ser o poeta viril

que lapida o poema com uma peixeira,

mas que esconde  sangue e suor,

o novo poeta não sangra e nem sua.

Na verdade, o novo poeta

sangra sim, sangra muito.

Mas esconde (só dissimula)

o fluido nas entranhas do ego, do eco.

A rima pobre é a cerveja barata do boteco.

(Bêbado de grade).

Imprescindível falar
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da inutilidade da poesia

para reafirmar a utilidade. Isto

o poeta já fez, deixando vermelha

a sua tez ( palavra obrigatória).

Não esquecer de mencionar

a passagem do tempo

este menino fugidio,

Robin Hood da ampulheta.

Dá coragem aos moços,

subtrai dos velhos.

Quando o oposto faria mais sentido,

sob a ótica do que resta, não da

clivagem que já passou por dentro.

Cara não é coroa.

Dinheiro não é tempo.

Por fim, este poema se quebra

em mil pedaços . E o poeta

recolhe os destroços 

pernósticos. Óbvio, poesia

não é lugar para panópticos.

Pena, por se achar o

ultimo laço do nó de górdio:

Autoimolação.

Mil chibatadas

de versos próprios.
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Na infância ele inicia

Até parece demorar...

Chega um dia percebemos

Quanto o tempo é supremo.

A certeza que o dia

Com tristeza ou entusiasmo

Não demora a decorrer

Esperança - eu hei de ter.

Sol, planetas, estrelas - os antigos estudaram

Como o tempo calcular

Vejam só que inteligentes

Um período singular.

Noite e dia, dia e noite, acontecem amiúde

Em períodos transitórios: - claridade e escuridão

Passam meses, passam anos

Coisa dela – a translação.

Invenção muito engenhosa

Colocada na parede,

É o nosso calendário 

Vai mostrar o aniversário.

Para os muito ocupados

A existência será breve

Sempre em ciclos - sol e lua 

A verdade nua e crua.
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Nessa nossa existência

Temos a perspectiva

De tornar nossas jornadas

Sempre livre de ciladas.

Muitos ciclos decorridos

Brincadeiras, estudos, trabalhos...

Tudo um grande mistério

Até o fim - no cemitério.

Nossas vidas são finitas

Tudo é muito fugaz,

Ao morrer quero ir pro ceu

Afinal: sou bom rapaz.

Nestes anos percorridos

Infortúnios todos temos

Passado, futuro e presente

Vais viver até que aguente!

São eventos implacáveis

Em sequência nesta vida

Até que chegue o meu dia

Morrerei com alegria.
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No avançar da hora

De mais um dia que finda

Solitária no agora

De um sonho que termina.

São lembranças que surgem

Em momentos inoportunos

Seu sorriso, seu cheiro

Seu corpo, seu beijo.

Se o tempo voltasse

O que valeria a pena

Passar direto por ti

Ou insistir no que atormenta?
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Em vosso fluir, sem início ou fim,

Escorre a vida, em instantes dispersos

O tempo não para pra rimas e versos

Poesia de hoje ou, mesmo, de outrora 

Como areia entre dedos, o homem vai embora,

Remindo a eterna e misteriosa grandeza,

Em cujo decurso há dor e leveza

Ditando os passos da alma, sem mora.

Nas asas do tempo há memórias e sonhos,

De um passado que se esvai como raios de luz

No presente, se desdobra o eterno e o agora

Em que o tempo se encontra, encanta e seduz 

Rimando a troca, crepúsculo e aurora

Em que a cor da vida se mostra e reluz.

Variando sempre, de tirano à mestre,

Ensina-nos coisas, remenda, fere e repara

Nos ciclos da existência, é um fio condutor,

Que nos leva adiante, nem cansa nem para

Acompanha os vales e os montes do mundo

Em todos os ritos, o encanto profundo

Em histórias e lembranças, a saudade dispara

De um tempo vivido, que não se prendeu

Voou para longe, em espaço fecundo

No velho suporte, incansável e rotundo,

Vive a escabiosa e o que se aprendeu.

A nave grandiosa do mais vasto tempo, 

Em eterno e brioso voo improvisado

Apresenta-nos cenas e teatros sem métricas

Banquetes e fomes, completo ou em bocado
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Eivados de trunfos, espinhos e flores,

O poeta ingênuo reclama suas dores

Não lembra que um dia também foi amado

No tempo oportuno, com gozo e enfado,

Aprendeu com o tempo, a vida e o viver

Num tempo bem próximo, antes de morrer

Descobriu que o tempo é um cavalo selado

Que de modo aguerrido deve ser montado

Bem antes que chegue o anoitecer.
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Hoje bateu aquela saudade

Do fundo do baú peguei 

Minha velha caixa de madeira

Pintada com flores.

A caixa fechada com o 

Cadeado do amor.

Mãos trêmulas 

Explosão de emoção. 

Cheia de mistérios

Relíquias guardadas no tempo

A emoção percorre minhas veias

Inúmeras cartas de amor.

Cartas do meu eterno amor

Eternizadas na tinta do papel amarelo.

Pedacinho do seu coração na caixinha 

Palavras outrora vividas e cheias de amor.

Relembrei, senti o perfume das cartas,

como se as tivesse recebido nesse momento. 

Energia e presença 

Páginas de afeto e carinho.

Segredos compartilhados

Docemente guardados.

Papel amarelado pelo tempo 

Guardião de segredos.

Palavras bailam suaves e belas...

Escritas com tinta e alma vibrante.
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Abri a caixa com ternura 

O tempo foi gentil.

Amor eternizado na caixinha 

As cartas são testemunhas do amor vivido.

O tempo passou, mas a chama nunca desvaneceu.

Caixinha repleta de amor perdura no tempo.
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No tic-tac constante do tempo a passar,

As estações desfilam sem parar.

O relógio implacável não se detém,

E o ontem se torna o amanhã também.

 

Cada instante é um sopro fugaz,

Um momento que se perde para trás.

As memórias se entrelaçam no fio do tempo,

E o presente se desfaz num lento lamento.

 

Mas no fluir das horas, há beleza a encontrar,

Nas pequenas alegrias que o tempo faz brotar.

Que saibamos valorizar cada segundo vivido,

E no correr dos dias, encontrar o sentido.
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Devagar, devagarzinho...

como o pesado carro

pelos cansados boizinhos,

puxado.

Devagar como a brisa

que para não assustar,

levezinha passa.

Devagar ao compasso

dos compadres sem pressa

que se acocoram

para miudinho prosear.

Devagar como as mocinhas

no tempo bem usado

nas janelas debruçadas,

sem cansar.

E a rainha do lar

cedinho madruga

para dos deliciosos quitutinhos

bem cuidar.

 

Ligeireza até tentam,

no ritmo que define

aqueles que de motor

não gostam...

só de trem.

E lá vão!

Da terrinha

o mineiro ritmo...

que os molda

e até nos "inhos"

os comanda.
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A cogitação de atemporalidade

que num repente se insinua...

Os minutos que parece, se delongam

pela mente que absorve e voa...

e horizontes, percorre...

A cismar com panoramas

e as suas impressões de

variedades e variações, de temas e cores.

E o imparável relógio assusta.

Após uma infinidade de vivências,

os preguiçosos ponteiros

a não acompanharem o tempo mental.

E aquela estranha sensação

de desconectar-se da física do todo...

o escapar da biologia

do correr da hora... do que é o agora.
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Os elementos de um perdido tempo quando descalços ou mal calçados,

os relevos todos cruzamos e as ameaças dos outros seres que do mesmo

espaço usufruíam, enfrentamos. Da luz do ardente sol, arbórea cobertura

nos abrigou... e sob os tetos das lapas do bravio mundo, repousamos...

E assim, sem contar dias meses ou anos... por milênios... sem rumo

e sem destino ao compasso do tempo das pernas e da fome.

E a nunca impedir e a todos prover, a Terra.

Parando para descansar em intervalos... mas a seguir sempre... do

desconhecido, tomando noção. Plantas e animais, subjugamos. E neste ir,

ignorância e descuido... águas solos e ar, a macular. Moradias e cercas, erguidas...

e as absurdas divisas. E então, fixação e posse... não mais irmãos

nem família nem amigos... Traições e guerras canhões e cogumelos!

Se agora formos, não mais chegamos. Transfigurado, tudo!

Na redondeza do mundo, perdeu-se o horizonte.

Quão distante aquele tempo, quando livres, era só seguir!
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Vocábulo mais preciso

não há – é mesmo "tempo".

Aquilo que invisível,

mas onipotente,

a todos arrasta.

 

Concede e extrai e anula.

O âmago da vida,

devorado.

E, o humano animal,

num frágil humanizar.

No decorrer da formação,

na sobrevivência dos seres...

- "Humanidade" -

nebuloso mecanismo...

Sem meta.

 

Com espaços em branco,

o frágil compêndio

da existência.

Não catalogados registros...

Faltosos.

Incompleto fio,

com diversas amplitudes

e nós soltos.

No vazio das dimensões,

caóticas e fúteis premissas.
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O ontem foi triste:

Lembranças,

devaneios,

andanças,

lugares que já não existem.

Datas cravadas,

punhais,

sonhos desfeitos,

ais

não se apagam,

cravam demais.

Rogo ao tempo,

ao relento

carregar o que foi ruim,

o que marcou em mim,

trazendo boas novas

de um recomeçar

não tão triste assim.

Ainda sonho,

às vezes:

nada é como antes.

Atenuantes

que não viram fatos.

(Semi)empolgações

de desacatos

que temperavam

o que vinha a ser

de fato,

consumado,

sacramentado.

O sol ainda brilha.

Brilho tosco,
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fosco,

titubeante,

cúmplice

de meus versos irrelevantes

a entristecer,

sem querer,

quem os lê,

à espera,

talvez,

de uma mudança

ou de frases de efeito

a se contrapor

com o cenário imposto

sem ter sido eleito.

Por enquanto,

ficará como está:

não há como forçar

o sentimento

e transformar o lamento

em um cântico

de alegria e paz.

Mas sei:

tudo passará.
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